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1 INTRODUÇÃO1

Nesta nota técnica, descrevemos e analisamos setorialmente o comportamento produtivo da indústria de transformação 
brasileira durante o primeiro trimestre de 2021.

Fica claro, com base na tabela 1, que a indústria de transformação retraiu sua produção levemente no primeiro 
trimestre de 2021 (em relação ao trimestre anterior imediato). Mas essa retração não foi suficiente para configurar uma 
retração produtiva anual, pois seu nível em 2021 (primeiro trimestre) foi maior que o nível do ano anterior (primeiro 
trimestre). Com isso, podemos dizer que as restrições econômicas decorrentes da covid-19, em 2021, tenderam a apre-
sentar um impacto de retração produtiva bem menor que as de 2020.

TABELA 1 
Variação de produção física: indústria brasileira (2021)
(Em %)

Setores Trim. A Trim. I Janeiro Fevereiro Março

Indústria geral 5,14 -0,48 0,22 -0,99 -2,23

Indústria extrativa -1,70 0,93 1,38 -5,21 5,73

Indústria de transformação 6,61 -0,77 -0,65 -0,88 -3,09

Fonte: Pesquisa Industrial Mensal de Produção Física do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (PIM-PF/IBGE).
Obs.: �Trim. A = variação de produção do primeiro trimestre de 2021 em relação ao mesmo do ano anterior; trim. I = variação de produção 

do primeiro trimestre de 2021 em relação ao anterior imediato; janeiro = variação de janeiro de 2021 em relação ao mês anterior; fe-
vereiro = variação de fevereiro de 2021 em relação ao mês anterior; e março = variação de março de 2021 em relação ao mês anterior. 
Ajuste sazonal feito pelo IBGE.

Entretanto, é muito importante detalhar setorialmente como vem se dando essa leve retração da indústria 
de transformação, porque através dela poderemos verificar o potencial de retomada já implícito no comportamento 
do primeiro trimestre de 2021, quais complexos cederam mais produção e quais as fontes de dinamismo produtivo 
durante 2021.

Além desta introdução, organizamos este trabalho nas seguintes seções: na seção 2, consideramos os indica-
dores de demanda possíveis de terem influenciado o desempenho produtivo setorial da indústria de transformação; 
na seção 3, analisando os setores em complexos industriais,2 investigamos a evolução setorial da indústria brasileira 
no primeiro trimestre de 2021; e, finalmente, na seção 4, concluímos a pesquisa.

2 INDICADORES DE EVOLUÇÃO TRIMESTRAL DA DEMANDA AGREGADA

2.1 Contas Nacionais Trimestrais

Na tabela 2, apresentamos a evolução das Contas Nacionais Trimestrais, durante o ano de 2021.

TABELA 2
Variação de volume dos principais agregados: Contas Nacionais Trimestrais (2021)
(Em %)

Período PIB (pm) IE IT CF CG FBCF EXP IMP

Trim. A 2,26 -1,14 5,32 -1,64 -4,71 17,23 2,28 9,24

Trim. I 1,20 3,18 -0,51 -0,05 -0,78 4,65 3,66 11,58

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais do IBGE.
Obs.: 1. �PIB (pm) = produto interno bruto a preços de mercado; IE = valor agregado da indústria extrativa; IT = valor agregado indústria de 

transformação; CF = consumo das famílias; CG = consumo do governo; FBCF = formação bruta de capital fixo; EXP = exportação; 
e IMP = importação.

2. �Trim. A = variação do primeiro trimestre de 2021 em relação ao mesmo do ano anterior; e trim. I = variação do primeiro trimestre 
de 2021 em relação ao anterior imediato. Valores com ajuste sazonal feito pelo IBGE.

1. Os dados utilizados nesta nota técnica foram coletados depois de 1o de junho de 2021.

2. A definição teórica de complexos industriais poderá ser encontrada em Haguenauer et al. (2001).



6
É importante notar que a indústria de transformação apresentou, novamente, uma retração em seu PIB durante 

o primeiro trimestre de 2021, mas um avanço também do PIB em relação ao ano anterior. Entretanto, seu dinamismo 
produtivo vem negativamente do CF e positivamente da FBCF e das exportações.

Com relação à FBCF, apesar de o dinamismo no primeiro trimestre de 2021 ter sido menor do que ocorria 
no final de 2020, seu desempenho contra o mesmo trimestre de 2021 é ainda bastante expressivo – o que precisa ser 
detalhado setorialmente (como faremos no decorrer desta nota técnica). 

Quanto às exportações, seu desempenho tem aumentado tanto durante o primeiro trimestre de 2021 quanto 
em relação ao mesmo trimestre de 2020. Novamente, neste estudo, detalharemos setorialmente o comportamento das 
exportações.

Desde já, podemos afirmar que o processo de retomada da indústria de transformação parece muito virtuoso 
e bastante sustentável, como vem ocorrendo, ficando a expectativa e a indagação sobre sua continuidade.

2.2 Comércio varejista

Na tabela 3, apresentamos o comportamento do comércio varejista no Brasil, durante o ano de 2021.

TABELA 3
Variação de volume de vendas no varejo (2021)
(Em %)

Segmentos Trim. A Trim. I Janeiro Fevereiro Março

Total 2,88 -3,63 -2,34 3,44 -5,04

Combustíveis e lubrificantes -5,48 -3,21 0,14 -0,69 -5,39

Hipermercados e supermercados -1,45 -0,76 -1,34 0,68 3,29

Tecidos, vestuário e calçados -17,01 -18,10 -8,18 3,65 -16,06

Móveis e eletrodomésticos 2,88 -17,07 -3,51 5,57 -21,31

Artigos farmacêuticos, de perfumaria e cosméticos 12,75 1,80 2,27 -0,36 -0,43

Livros, jornais, revistas e papelaria -39,50 -22,13 -28,45 12,70 -4,73

Equipamentos para escritório, informática e comunicação -6,65 -6,28 1,69 -0,69 -9,87

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 13,59 -3,65 8,02 -2,19 -5,78

Veículos, motos, partes e peças 0,97 -6,64 -4,35 8,64 -19,77

Materiais de construção 22,12 -3,80 Nulo 2,02 -10,15

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) do IBGE.
Obs.: �Trim. A = variação do primeiro trimestre de 2021 em relação ao mesmo do ano anterior; trim. I = variação do primeiro trimestre de 2021 

em relação ao anterior imediato; janeiro = variação de janeiro de 2021 em relação ao mês anterior; fevereiro = variação de fevereiro 
de 2021 em relação ao mês anterior; e março = variação de março de 2021 em relação ao mês anterior. Ajuste sazonal feito pelo IBGE.

Notamos que o varejo se retraiu no primeiro trimestre de 2021, mas se expandiu em relação ao mesmo período 
de 2020. Isso configura o quadro de retração leve da produção no Brasil durante a quarentena3 de 2021, ao contrário 
da retração forte da quarentena de 2020.

Todos os setores do varejo se retraíram no primeiro trimestre de 2021. Entretanto, o desempenho positivo em 
relação ao mesmo trimestre de 2020 se concentrou nos seguintes segmentos, em ordem decrescente de ímpeto: materiais 
de construção; outros artigos de uso pessoal e doméstico; artigos farmacêuticos, de perfumaria e cosméticos; móveis 
e eletrodomésticos; e veículos, motos, partes e peças.

2.3 Comércio exterior

Na tabela 4, apresentamos a evolução das exportações mais importantes para este trabalho ao longo de 2021.

Durante o primeiro trimestre de 2021, o crescimento das exportações não se concentrou apenas na agropecu-
ária, apesar de esse setor ter se desempenhado muito bem. A indústria de transformação teve desempenhos setoriais 

3. Daqui para frente, a palavra quarentena estará referindo-se às restrições econômicas decorrentes da covid-19 no Brasil.
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expressivos, concentrados, em ordem decrescentes, nos seguintes setores: têxteis, bebidas, máquinas elétricas, eletrô-
nicos, metalurgia, máquinas e equipamentos, químicos, e produtos de minerais não metálicos.

Nota-se também que o desempenho exportador se intensificou setorialmente de janeiro a março, ou seja, pa-
rece haver uma tendência não apenas de manter o bom desempenho exportador, como de intensificá-lo mais à frente.

TABELA 4
Variação em quantidade exportada do comércio exterior brasileiro (2021)
(Em %)

Setores Trim. A Trim. I Janeiro Fevereiro Março

Agropecuária -8,30 6,36 -19,40 23,38 78,11

Alimentos 7,35 -3,70 0,11 2,84 3,43

Bebidas 20,86 13,96 9,41 -3,86 23,50

Borracha e plástico 7,85 -0,51 -4,27 4,17 -1,09

Calçados -5,10 -2,98 -2,31 -0,34 0,51

Derivados de petróleo -38,54 -36,91 -49,08 -50,99 82,10

Eletrônicos 16,67 12,28 1,01 -6,81 14,57

Fármacos 10,75 -0,81 -4,59 -1,77 18,66

Máquinas e equipamentos 8,06 5,87 -4,13 9,47 -4,59

Máquinas elétricas -3,07 13,37 -3,08 1,20 7,59

Metalurgia -5,21 8,69 -16,84 25,19 0,31

Papel e celulose -1,75 -9,27 -14,44 21,55 2,14

Produtos de metal -1,18 -9,01 -16,98 -6,74 6,28

Produtos de minerais não metálicos 27,31 0,39 9,71 -5,27 -2,69

Químicos -1,55 3,40 -4,42 0,43 7,86

Têxteis 14,84 29,08 10,58 -0,07 3,53

Veículos automotores 8,75 -0,14 -3,85 -7,78 11,58

Vestuário 1,11 6,12 -10,22 13,52 8,96

Setores com crescimento 55,56 55,56 27,78 50,00 83,33

Fonte: Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior (Funcex).
Obs.: �Trim. A = variação do primeiro trimestre de 2021 em relação ao mesmo do ano anterior; trim. I = variação do primeiro tri-

mestre de 2021 em relação ao anterior imediato; janeiro = variação de janeiro de 2021 em relação ao mês anterior; fevereiro =  
variação de fevereiro de 2021 em relação ao mês anterior; e março = variação de março de 2021 em relação ao mês anterior. Ajuste 
sazonal feito no Eviews 7 (método multiplicative).

3 COMPORTAMENTO PRODUTIVO SETORIAL

Apresentaremos, a seguir, o comportamento setorial da produção física, segundo cada complexo industrial.

3.1 Complexo químico

Na tabela 5, apresentamos o desempenho produtivo do complexo químico durante o primeiro trimestre de 2021.

Notamos que, no primeiro trimestre de 2021, o complexo químico manteve um nível de atividade de fraca 
retração diante da quarentena da covid-19. Tanto no trimestre em relação ao trimestre anterior imediato quanto no 
mesmo trimestre do ano anterior, a porcentagem de setores desse complexo com avanço produtivo esteve em torno de 
60%, que é uma média boa. Observa-se, além disso, que a retração em 2021 foi bem menor que a de 2020. De qualquer 
maneira, esse é um complexo fornecedor de insumos básicos universais para os demais complexos, motivo pelo qual 
sua retração tende a ser bastante resistente e menor que em outros complexos.
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A cadeia petroquímica manteve-se produtivamente estável (com avanços e recuos pouco expressivos), e, prin-

cipalmente no final da cadeia, os avanços produtivos foram mais expressivos.

Os setores fornecedores para a agropecuária foram os que mais avançaram no seu conjunto. Além disso, como 
sempre acontece em momentos de retração produtiva, o setor de cosméticos e perfumaria apresentou crescimento produtivo.

Os resultados mensais indicam que há uma tendência de manutenção do patamar médio de avanço produtivo 
no segundo trimestre de 2021, salvo um novo fator que retraia a produção mais à frente.

TABELA 5
Variação de produção física: complexo químico (2021)
(Em %)

Setores (fabricações) Trim. A Trim. I Janeiro Fevereiro Março

Produtos derivados do petróleo -2,77 -2,63 -2,00 -0,11 -0,53

Biocombustíveis -10,13 21,63 60,25 5,82 -8,89

Produtos químicos inorgânicos 0,51 5,48 -1,61 1,84 2,10

Cloro e álcalis 19,78 17,09 -3,24 22,36 7,94

Intermediários para fertilizantes -32,13 -13,85 -18,59 -13,11 -1,03

Adubos e fertilizantes 6,08 11,37 0,89 0,55 5,28

Gases industriais 8,71 2,90 -0,47 3,52 0,84

Produtos químicos orgânicos 5,88 1,41 -4,29 1,49 -12,25

Resinas e elastômeros e de fibras artificiais e sintéticas 4,58 -3,47 -6,77 1,30 -1,76

Defensivos agrícolas e desinfestantes domissanitários 27,84 46,16 18,13 38,45 -1,87

Produtos de limpeza, de perfumaria e de higiene pessoal -1,87 1,20 0,90 -3,17 4,03

Sabões e detergentes sintéticos -2,67 -1,42 1,37 -5,46 2,11

Produtos de limpeza e polimento -2,87 1,41 -2,80 2,43 2,55

Cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene -0,07 8,51 2,37 1,45 7,23

Tintas, vernizes, esmaltes, lacas e produtos afins 12,25 0,03 -1,49 5,47 -7,20

Produtos e preparados químicos diversos 0,88 -3,85 -6,11 1,28 0,52

Produtos de borracha 14,65 2,75 -6,80 4,88 2,03

Pneumáticos e de câmaras de ar 15,61 7,05 Nulo 1,75 3,53

Produtos de material plástico 11,55 0,85 -5,57 2,57 -0,33

Laminados planos e tubulares de material plástico -3,38 0,83 -3,76 2,05 -3,57

Embalagens de material plástico 6,15 -4,20 -7,96 -1,47 2,56

Produtos farmoquímicos e farmacêuticos -1,06 -3,56 -0,79 -2,05 -9,63

Setores com crescimento 59,09 68,18 27,27 72,73 54,55

Fonte: PIM-PF (IBGE).
Obs.: �Trim. A = variação de produção do primeiro trimestre de 2021 em relação ao mesmo do ano anterior; trim. I = variação de produção do 

primeiro trimestre de 2021 em relação ao anterior imediato; janeiro = variação de janeiro de 2021 em relação ao mês anterior; fevereiro =  
variação de fevereiro de 2021 em relação ao mês anterior; e março = variação de março de 2021 em relação ao mês anterior. Ajuste 
sazonal feito no Eviews 7 (método multiplicative).

Em relação ao mesmo primeiro trimestre do ano anterior, os avanços e recuos produtivos relativos indicam 
que o complexo químico pouco avançou em bloco. Por sua vez, a cadeia petroquímica e os insumos agropecuários 
tiveram melhor desempenho que no primeiro trimestre de 2020.
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3.2 Complexo têxtil

Na tabela 6, apresentamos o comportamento produtivo do complexo têxtil no primeiro trimestre de 2021.

TABELA 6
Variação de produção física: complexo têxtil (2021)
(Em %)

Setores Trim. A Trim. I Janeiro Fevereiro Março

Preparação e fiação de fibras têxteis 15,02 -8,33 -15,77 -6,59 6,72

Tecelagem, exceto malha 21,13 -2,05 -18,33 0,33 3,29

Fabricação de tecidos de malha 15,46 3,22 -0,14 -1,45 -5,95

Fabricação de artefatos têxteis, exceto vestuário 17,61 5,64 2,85 -4,70 -2,05

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 14,01 0,48 -14,46 1,87 -1,52

Fabricação de artigos de malharia e tricotagem -1,52 -0,64 5,27 -11,27 -2,84

Curtimento e outras preparações de couro 10,14 -3,60 -9,92 3,06 5,58

Fabricação de calçados e de partes para calçados de qualquer material 9,20 -4,19 -5,12 -2,90 -4,35

Fabricação de móveis 15,22 2,39 -4,29 5,32 0,77

Setores com crescimento 88,89 44,44 22,22 44,44 44,44

Fonte: PIM-PF (IBGE).
Obs.: �Trim. A = variação de produção do primeiro trimestre de 2021 em relação ao mesmo do ano anterior; trim. I = variação de produção do 

primeiro trimestre de 2021 em relação ao anterior imediato; janeiro = variação de janeiro de 2021 em relação ao mês anterior; fevereiro =  
variação de fevereiro de 2021 em relação ao mês anterior; e março = variação de março de 2021 em relação ao mês anterior. Ajuste 
sazonal feito no Eviews 7 (método multiplicative).

O complexo têxtil apresentou, no primeiro trimestre de 2021, um desempenho produtivo mais fraco do que 
vinha avançando no último trimestre de 2020. O principal fator que levou a tal comportamento foi o recuo de seu varejo 
interno em 2021, apesar do avanço expressivo das exportações que amenizaram a retração. Mesmo assim, o complexo 
têxtil teve desempenho bem melhor que o do primeiro trimestre de 2020, indicando que a quarentena de 2021 afetou 
menos os setores desse complexo.

Citados em ordem decrescente, os setores que tiveram desempenho melhor em 2021 foram os seguintes: arte-
fatos têxteis, tecidos de malha, e móveis.

O desempenho ao longo dos meses indica uma estabilização, no segundo trimestre de 2021, do avanço produ-
tivo, podendo melhorar à medida que o varejo for retomando suas atividades.

3.3 Complexo metalomecânico

Na tabela 7, apresentamos o comportamento do complexo metalomecânico durante o primeiro trimestre de 2021.
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TABELA 7
Variação de produção física: complexo metalomecânico (2021)
(Em %)

Setores Trim. A Trim. I Janeiro Fevereiro Março

Produção de ferro-gusa e de ferroligas -9,49 6,31 -1,15 9,38 -2,53

Siderurgia 9,43 2,07 -11,51 3,15 -3,42

Produção de tubos de aço, exceto tubos sem costura 14,67 1,40 -15,04 -2,83 9,56

Metalurgia dos metais não ferrosos 2,95 -2,16 -6,43 -1,91 5,16

Fundição 29,32 5,90 -15,20 6,01 6,95

Fabricação de estruturas metálicas e obras de caldeiraria pesada 10,67 -2,26 -5,74 -6,33 5,88

Fabricação de tanques, reservatórios metálicos e caldeiras 13,04 -1,35 -8,82 -3,90 4,61

Forjaria, estamparia, metalurgia do pó e serviços de tratamento de metais 18,15 -4,14 -21,98 -0,12 14,06

Fabricação de artigos de cutelaria, de serralheria e ferramentas 23,27 0,70 -12,33 2,10 8,34

Fabricação de equipamento bélico 17,27 1,46 -2,86 -1,69 4,69

Fabricação de embalagens metálicas 3,00 -2,27 -3,40 -0,77 2,64

Fabricação de produtos de trefilados de metal 13,20 2,46 -5,47 3,28 3,60

Fabricação de componentes eletrônicos -6,35 -0,42 -2,20 2,65 0,74

Fabricação de equipamentos de informática e periféricos 30,00 4,15 -13,36 2,91 -0,93

Fabricação de equipamentos de comunicação 4,98 -9,53 -17,33 -9,45 24,63

Fabricação de aparelhos de áudio e vídeo -11,53 -28,88 -38,79 7,44 10,79

Fabricação de aparelhos de medida, teste e controle; cronômetros e relógios 7,82 -6,21 -30,79 9,82 17,52

Fabricação de geradores, transformadores e motores elétricos 4,67 -5,26 -7,81 -8,82 5,93

Fabricação de pilhas, baterias e acumuladores elétricos 24,01 -3,54 -13,65 3,40 6,74

Fabricação de equipamentos para distribuição e controle de energia elétrica 10,51 5,32 -2,00 5,85 -1,81

Fabricação de lâmpadas e outros equipamentos de iluminação 5,47 1,99 -0,90 -3,51 4,78

Fabricação de eletrodomésticos 19,65 2,24 -5,05 4,23 3,51

Fabricação de fogões, refrigeradores e máquinas de lavar e secar 13,79 -1,47 -7,75 3,66 6,17

Fabricação de aparelhos eletrodomésticos não especificados anteriormente 36,64 13,57 2,68 4,26 0,37

Fabricação de equipamentos elétricos não especificados antes 10,82 7,25 9,88 -1,74 0,09

Fabricação de motores, bombas, compressores e equipamentos de transmissão 13,68 -3,17 -13,23 -0,37 8,94

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral 22,53 7,16 -1,19 2,20 6,01

Fabricação de tratores e de máquinas e equipamentos para a agropecuária 39,03 9,67 -4,04 6,98 2,77

Fabricação de máquinas-ferramenta 60,51 16,20 11,33 -4,94 -0,15

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso na extração mineral e na construção 34,25 8,34 -9,66 -8,48 14,66

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso industrial específico -14,28 -20,95 -19,86 21,39 -21,61

Fabricação de automóveis, camionetas e utilitários -1,23 -3,37 -7,61 -4,97 1,80

Fabricação de caminhões e ônibus 24,17 11,96 -2,23 -3,71 8,15

Fabricação de cabines, carrocerias e reboques para veículos automotores 19,70 5,77 -12,17 -0,61 6,37

Fabricação de peças e acessórios para veículos automotores -3,94 -6,84 -20,02 -0,52 5,74

Fabricação de instrumentos para uso médico, odontológico e óptico -5,45 -0,25 5,39 -8,84 14,85

Setores com crescimento 80,56 52,78 11,11 50,00 83,33

Fonte: PIM-PF (IBGE).
Obs.: �Trim. A = variação de produção do primeiro trimestre de 2021 em relação ao mesmo do ano anterior; trim. I = variação de produção do 

primeiro trimestre de 2021 em relação ao anterior imediato; janeiro = variação de janeiro de 2021 em relação ao mês anterior; fevereiro =  
variação de fevereiro de 2021 em relação ao mês anterior; e março = variação de março de 2021 em relação ao mês anterior. Ajuste 
sazonal feito no Eviews 7 (método multiplicative).



N
O

T
A

 T
É

C
N

IC
A

11
Notamos, na tabela 7, que a base metalúrgica do complexo metalomecânico se retraiu medianamente no pri-

meiro trimestre de 2021, tendo mantido o avanço produtivo à cadeia siderúrgica mais imediata, devido a três fatores: 
i) demanda de trefilados da construção civil – que passa por excelente momento, como veremos a seguir; ii) demanda 
de aços planos da fabricação de caminhões e ônibus; e iii) exportações metalúrgicas – aproveitando a recuperação de 
outros países. Além disso, podemos notar que o impacto da quarentena da covid-19 sobre o complexo como um todo 
foi muito menor que no primeiro trimestre do ano anterior. Finalmente, os dados mensais indicam uma melhora ex-
pressiva da produção para o segundo trimestre, salvo alguma surpresa negativa da covid-19.

Podemos notar que os setores fabricantes de bens de capital mostraram quase todos expressivos aumentos 
produtivos no primeiro trimestre de 2021, destacando-se, em ordem decrescente, os seguintes: máquinas-ferramenta; 
extrativa mineral e construção; agropecuária; máquinas e equipamentos em geral; e equipamentos de transmissão. 
Assim, apesar de ser verdade que as demandas agropecuária e da extrativa mineral explicam boa parte dessa demanda 
de bens de capital, também podemos afirmar que há demanda industrial expressiva de investimento atuando. Deve-se 
fazer a ressalva de que a expansão das exportações de bens de capital também se fez presente, com exportações de bens 
de capital que avançaram (com ajuste sazonal) no primeiro trimestre de 2021 cerca de 9% em relação ao trimestre anterior.

3.4 Complexo construção civil

Na tabela 8, apresentamos o desempenho do complexo da construção civil durante o primeiro trimestre de 2021.

TABELA 8
Variação de produção física: complexo construção civil (2021)
(Em %)

Setores Trim. A Trim. I Janeiro Fevereiro Março

Fabricação de tubos e acessórios de material plástico para uso na construção 27,83 10,63 -1,82 3,60 2,37

Fabricação de vidro e de produtos do vidro 7,53 3,62 -0,66 2,22 -1,38

Fabricação de vidro plano e de segurança 21,00 5,92 -2,87 4,49 -2,08

Fabricação de cimento 21,08 0,70 5,65 -0,76 6,27

Fabricação de artefatos de concreto, cimento, fibrocimento 16,90 2,06 -7,54 7,61 3,90

Fabricação de produtos cerâmicos 17,69 2,56 -4,60 2,87 2,11

Aparelhamento de pedras e fabricação de outros produtos de minerais não metálicos 23,72 3,26 -1,40 -2,72 0,44

Setores com crescimento 100,00 100,00 14,29 71,43 71,43

Fonte: PIM-PF (IBGE).
Obs.: �Trim. A = variação de produção do primeiro trimestre de 2021 em relação ao mesmo do ano anterior; trim. I = variação de produção do 

primeiro trimestre de 2021 em relação ao anterior imediato; janeiro = variação de janeiro de 2021 em relação ao mês anterior; fevereiro =  
variação de fevereiro de 2021 em relação ao mês anterior; e março = variação de março de 2021 em relação ao mês anterior. Ajuste 
sazonal feito no Eviews 7 (método multiplicative).

O complexo da construção civil passa por um excelente momento, com todos seus setores avançando produ-
tivamente tanto em relação ao trimestre anterior quanto em relação ao mesmo trimestre de 2020.

Deve-se notar que esse comportamento sinaliza que há construção de novas estruturas, além do acabamento 
de outras. Ou seja, parte do avanço da FBCF no primeiro trimestre de 2021 se deve à construção de novas unidades.

Acreditamos que essa tendência continuará, uma vez que o primeiro trimestre é um período de chuvas (o que 
arrefece o ímpeto produtivo) e, mesmo assim, de janeiro a março de 2021 a produção se intensificou. 

3.5 Complexo agroindústria

Na tabela 9, apresentamos o desempenho do complexo agroindústria durante o primeiro trimestre de 2021.
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TABELA 9
Variação de produção física: complexo agroindústria (2021)
(Em %)

Setores Trim. A Trim. I Janeiro Fevereiro Março

Abate e fabricação de produtos de carne 1,15 -2,83 3,09 -8,78 7,06

Abate de reses, exceto suínos -1,62 -6,45 3,98 -14,44 9,39

Abate de suínos, aves e outros pequenos animais 2,16 0,28 3,97 -5,13 2,92

Fabricação de produtos de carne 12,76 0,68 7,35 -14,28 16,65

Fabricação de conservas de frutas, legumes e outros vegetais 11,85 21,37 8,89 6,27 24,46

Fabricação de óleos e gorduras vegetais e animais -6,93 -7,82 1,40 -6,58 -0,43

Fabricação de óleos vegetais em bruto, exceto óleo de milho -8,94 -9,26 1,76 -8,70 1,54

Fabricação de óleos vegetais refinados, exceto óleo de milho -6,44 -5,64 -0,15 -5,43 -1,21

Fabricação de gorduras vegetais e de óleos de animais 2,36 -1,57 1,98 -1,77 -1,31

Laticínios -2,62 -6,12 -3,17 0,96 -0,47

Moagem, e produtos amiláceos e de alimentos para animais -3,76 -1,21 1,43 -2,42 2,25

Beneficiamento de arroz e fabricação de produtos do arroz -18,55 3,17 5,29 1,02 4,96

Moagem de trigo e fabricação de derivados -10,37 -5,83 -3,70 -1,03 2,72

Fabricação e refino de açúcar -19,18 -28,16 -42,82 65,43 -4,96

Torrefação e moagem de café -4,00 5,66 5,07 -1,15 -2,38

Fabricação de produtos do pescado e de outros produtos alimentícios -7,33 -4,37 -4,48 -0,32 0,32

Fabricação de bebidas alcoólicas 4,30 -1,70 1,33 2,94 -5,55

Fabricação de bebidas não alcoólicas -0,26 -12,18 -10,58 2,22 3,44

Fabricação de celulose e outras pastas para a fabricação de papel 6,80 8,81 14,88 3,81 -0,36

Fabricação de papel, cartolina e papel-cartão 3,52 4,50 4,32 -0,95 -1,10

Fabricação de embalagens de papel 5,72 0,37 -1,76 -0,44 -2,23

Fabricação de produtos diversos de papel -5,56 6,31 5,96 1,47 13,57

Atividade de impressão 22,49 17,06 -3,98 19,90 13,63

Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte -75,46 -39,14 -42,84 2,13 -10,56

Setores com crescimento 41,67 41,67 62,50 41,67 54,17

Fonte: PIM-PF (IBGE).
Obs.: �Trim. A = variação de produção do primeiro trimestre de 2021 em relação ao mesmo do ano anterior; trim. I = variação de produção do 

primeiro trimestre de 2021 em relação ao anterior imediato; janeiro = variação de janeiro de 2021 em relação ao mês anterior; fevereiro =  
variação de fevereiro de 2021 em relação ao mês anterior; e março = variação de março de 2021 em relação ao mês anterior. Ajuste 
sazonal feito no Eviews 7 (método multiplicative).

O desempenho produtivo em 2021 desse complexo é semelhante ao ocorrido no ano passado, ou seja, a por-
centagem de setores com avanços em 2021 é a mesma de 2020. 

Apesar de leve recuo da atividade de supermercados no varejo, as exportações de alimentos e de celulose (e 
papel) tiveram impacto produtivo no complexo.

Nota-se que, ao longo dos meses do primeiro trimestre de 2021, o número de setores com avanço produtivo 
aumentou, o que é uma sinalização positiva para o futuro imediato.
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4 CONCLUSÃO

Tudo indica que os vetores que atenuaram a retração produtiva industrial devido à quarentena do primeiro trimestre 
de 2021 foram as exportações e a FBCF.

Quanto às exportações, os dados mostram que elas não se restringiram à agropecuária e à indústria extrativa 
mineral. Como mostramos, alguns segmentos industriais apresentaram crescimento de exportação significativo no 
primeiro trimestre de 2021.

Com relação à FBCF, apesar de termos detectado crescimento de produção industrial de bens de capital de-
vido à agropecuária, à construção civil e à indústria extrativa, houve crescimento também induzido pela indústria 
de transformação. Mesmo considerando, além de tudo, que parte da FBCF certamente vem da construção civil em si, 
podemos dizer que a FBCF tem parte vinda da dinâmica industrial.

O desempenho industrial também foi afetado pelo papel do varejo durante a quarentena em 2021, mesmo 
tendo um efeito menor que em 2020.

Por fim, acreditamos que a atual recuperação produtiva da indústria em 2021 virá em parte das medidas de 
saúde pública efetivadas no Brasil.
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